PRESIDENTE PAULO PARADA: Boa tarde a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criado pela portaria nº 046/2021 destinada a apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate a prevenção a Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a Senhora Andreisy Faustino para que venha a esse Plenário e faça assento a Mesa. Senhora Andreisy comunico que a partir desse momento a Senhora está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. Comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada a Ata que fará parte do Processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Senhora Andreisy gostaria de saber qual que era a sua função no ano de 2020, que a Senhora faça uma explanação breve sobre seu cargo que a Senhora é, desempenhava no ano de 2020. ANDREISY FAUSTINO: Eu retornei em maio de 2020 que eu estava afastada devido gestação de alto risco né, é, sou servidora como enfermeira e estava atuando na Unidade Básica de Ipanema o ano passado, no meio do ano de 2020. PRESIDENTE PAULO PARADA: Hoje qual que é o seu cargo na Prefeitura, hoje, uma explanação breve também sobre o cargo que a Senhora desempenha? ANDREISY FAUSTINO: Dia primeiro de março eu assumi como Diretora Geral na Secretaria Municipal de Saúde né, é (...) no dia dezessete, na portaria dia 17 de março de 2021. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, a Senhora respondeu né quando foi nomeada nesse cargo atual, 17 de março né, e o que a Senhora fazia antes e aonde era sua lotação? ANDREISY FAUSTINO: Na Unidade Básica de Ipanema como enfermeira né, responsável técnica daquela, daquela Unidade Básica. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, o que a Senhora faz hoje e quais as atribuições do seu cargo? ANDREISY FAUSTINO: Então, é. PRESIDENTE PAULO PARADA: Essa a Senhora já respondeu né? ANDREISY FAUSTINO: É, eu estou na verdade diretamente ligada é, tanto a tenção primária quanto a secundária que seria os 24 Horas né, no âmbito geral, é, tô dando assistência pras, pras próprias enfermeiras e atuando na resolução do, dos, dos problemas, enfim, das reclamações né, então eu fico mais na parte da assistência mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a Senhora é responsável pela assinatura dos contratos, a Senhora é fiscal de algum contrato? ANDREISY FAUSTINO: Alguns contratos eu sou fiscal. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora poderia explanar quais os contratos? ANDREISY FAUSTINO: Oxigênio, a, dos médicos né, da empresa dos médicos é, acho que tem mais dois que agora não me lembro, mas alguns sim eu tô como fiscal de contrato. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eu gostaria que a Senhora (...) passasse pra nós depois quais os outros dois contratos que a Senhora é responsável. ANDREISY FAUSTINO: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, como era o protocolo de atendimento dos pacientes dos PAs e UBS antes da pandemia? ANDREISY FAUSTINO: Bom, né, como eu retornei no ano passado, eu fiquei um ano e nove meses fora né, retornei em maio do ano passado, é, o que eu posso dizer quando eu retornei na Unidade Básica nós atendíamos no início da pandemia, foi instituído pelo protocolo até do Ministério da Saúde né, as diretrizes, que as Unidades Básicas também dariam apoio aos casos leves de Covid, mas devido a nossa estrutura né, é, no ano passado nós tínhamos apenas um médico em cada Unidade Básica então nós não tínhamos condição de atender esses pacientes, então eles eram referenciados né, pro 24 Horas de Shangri-lá e aí depois passou pra, pra Praia de Leste pra ser atendidos exclusivamente lá, mas no, no começo foi destinado que esses pacientes, os casos leves poderiam ser atendidos na Unidade Básica. PRESIDENTE PAULO PARADA: E como passou a ser o protocolo após a chegada da pandemia? ANDREISY FAUSTINO: É, a gente seguiu muito o protocolo do Ministério né, então quando começou a pandemia que nem eu falei, foi pra, foi pra referência era pra ser atendido nas Unidades Básicas devido a estrutura não adequada que nós havíamos na atenção básica que era o local onde eu estava lotada né, no início da pandemia que foi o ano passado, é, em conjunto com as enfermeiras e, e com a equipe da Secretaria de Saúde foi decidido que seria apenas referenciado então pro 24 Horas de Shangri-lá e posteriormente foi passado pra Praia de Leste né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que é o protocolo de atendimento que foi adotado o Federal ou Estadual? ANDREISY FAUSTINO: A gente segue na verdade as diretrizes do Ministério da Saúde né, mas a, o Estadual, que vem pra gente e a gente segue o Estadual que chega pra gente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então foi adotado o Estadual? ANDREISY FAUSTINO: Isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual o protocolo de desculpa. Existe determinação de ordem dos regulatórios para não misturar pacientes suspeitos com o atendimento em geral? ANDREISY FAUSTINO: O atendimento em si existe né, então na verdade todo mundo pode ter acesso as diretrizes do atendimento ao Covid até no site do Ministério da Saúde mesmo, existe uns protocolos sim de atendimento né, os pacientes eles podem chegar no mesmo estabelecimento e aí lá ele é direcionado pra, se for o mesmo estabelecimento que atenda o clínico e o Covid ele é direcionado após o primeiro atendimento, ele é direcionado pra, mediante os sintomas dele pra qual local ele vai ser atendido. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas o é, o órgão é estadual ele determina que não se misture, é isso? ANDREISY FAUSTINO: Quando o paciente chega no mesmo local porque o que vai ditar o paciente não pode escolher aonde ele vai ser atendido, ele tem que dar o primeiro atendimento, então aonde ele chega é uma porta e ele vai dizer qual sintomas ele tá e aí ele vai ser destinado ao local correto, se é sintomas gripais ou não, o atendimento em si ele é separado. PRESIDENTE PAULO PARADA: A decisão de deixar Shangri-lá como atendimento exclusivo do Covid foi tomada por quem e porquê? ANDREISY FAUSTINO: Olha, isso eu não sei porque eu não, eu tava como enfermeira na Unidade Básica de Ipanema né, então isso foi antes de eu entrar pra trabalhar na direção. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo, obrigado. Gostaria de passar a palavra para o Senhor Juvanete Relator da Comissão. RELATOR JUVANETE: Bom dia, bom dia a todos, bom dia Andreisy, é, e isso sobrecarregou o PA de Praia de Leste com a chegada da, da pandemia? ANDREISY FAUSTINO: Não, na verdade a equipe no começo nós estávamos com a equipe reduzida né, não é questão de, não é questão de sobrecarregar né, é, um pronto atendimento como qualquer um ele tem os seus dias com alto fluxo e baixo fluxo né, então não é questão de sobrecarregar e sim a quantidade de atendimentos que chega, a equipe tá lá pra atender se houver um, ou dez ou vinte pacientes é, devido de um dia pro outro isso pode mudar né, a gente tá ali pronto pra atender a urgência e emergência, os casos leves e os graves, então não é questão de sobrecarregar, nós tivemos sim um fluxo bem maior há alguns meses né, não só aqui como todo o Brasil é, alguns meses que estavam bem lotados né tanto as upas quanto os hospitais, mais é o fluxo ele varia muito não é questão de sobrecarregar é devido o aumento de casos né, num mês no outro mês diminui, é isso que entra em questão. RELATOR JUVANETE: O PA de Praia de Leste atendia Covid e demais pacientes? ANDREISY FAUSTINO: Quando eu assumi né dia primeiro de março, no dia quatro nós fizemos essa separação né, do, do, a referência devido a quantidade de pacientes a estrutura não, não comportava a quantidade de pacientes, então é, o atendimento ele era separado, o paciente chegava na porta ali ele dizia os sintomas que ele estava e ali ele direcionava ou pra ala Covid ou atendimento clínico geral. RELATOR JUVANETE: Então seguindo assim essa recomendação, ele teve protocolo, foi recriminação do Estado? ANDREISY FAUSTINO: O protocolo do Ministério da Saúde e do Estado, aham, que tá disponível no site do, do Ministério mesmo. RELATOR JUVANETE: É, porque tiraram o atendimento exclusivo do Covid de Shangri-lá? Foi determinação de.  ANDREISY FAUSTINO: Não sei informar porque eu estava na Unidade Básica né, então não, não sei o que, como foi. RELATOR JUVANETE: Qual era a medida, a, a média de atendimento diário do Covid? Quantas pessoas vocês atendiam, a média diária assim? ANDREISY FAUSTINO: É, o que eu posso dizer de março pra cá né, de, quando realmente eu estava presente no 24 Horas variou muito, já teve mês que nós tivemos é, mil atendimentos, teve mês que nós tivemos duzentos, trezentos atendimentos né, em março foi um pico bem alto que nós tivemos no, no 24 Horas de Praia de Leste e abril diminuiu, então durante o dia é, em abril chegamos a fazer mais de duzentos atendimentos né, diurno e noturno uma média de cem atendimentos, aí abril novamente diminuiu os casos e é difícil numa urgência e emergência você, você dizer porque aumenta, diminui, um dia tem emergência, outro dia não tem. RELATOR JUVANETE: É, você pode afirmar quando que foi a troca? Foi feita a troca assim do. ANDREISY FAUSTINO: Dia quatro de março. RELATOR JUVANETE: Tá. Como foi tomada a decisão para desativar o atendimento exclusivo do Covid? Como foi tomada? ANDREISY FAUSTINO: Como foi tomada? RELATOR JUVANETE: É. ANDREISY FAUSTINO: É, né, quando eu assumi, quando eu fui convidada pra, pra tá na direção é, nós avaliamos o aumento dos casos que nós estávamos, não só aqui e em todo, todo o Brasil no geral e como já havia uma estimativa né, é, até pelo Ministério da Saúde que iam aumentar os casos então nós resolvemos é, adequar a estrutura né, porque antes o setor Covid era no container né, foi feito a arrumação dos containers e não comportava, nós tínhamos apenas um leito na emergência né, e os outros locais e aí com a chegada dos novos respiradores, os equipamentos né, então nós precisávamos ter um local adequado e aí foi através disso que nós sabíamos que, que vinha uma, um aumento de casos bem significativo chegando.  RELATOR JUVANETE: Tá. Ouve a necessidade de, de contratações de pessoas? E quais? Pra aumentar o (...) ANDREISY FAUSTINO: Sim, com certeza. É, tanto de técnicos né, de enfermeiros também, técnico de enfermagem, enfermeiros, é, médicos são dois por plantão é, continuou com os dois, foi feito a contratação de fisioterapeuta também pra acompanhar os pacientes. RELATOR JUVANETE: A quantidade de profissionais da saúde é suficiente pra atender a demanda do Covid? ANDREISY FAUSTINO: Sim, temos, temos funcionários agora né, é, temos uma equipe completa, um dia as vezes um de atestado, acontece alguma coisa, enfim, mas a, hoje a nossa equipe de Covid ela está completa. RELATOR JUVANETE: Tá. Tomou conhecimento de, de algumas irregularidades no atendimento de, de usuários né, suspeito ou positivado para o Covid-19 junto com os demais usuários do SUS no Pronto Atendimento 24 Horas de Praia de Leste? Você tomou conhecimento? ANDREISY FAUSTINO: A verdade até que se prove o contrário todo mundo é positivo né, porque nós temos os pacientes assintomáticos, então temos pacientes que, que tem febre, dor de cabeça, dor no corpo e outros pacientes que não tem absolutamente sintomas nenhum, então o paciente ele chega lá ele tem a queixa né, é feita a triagem e passado pelo médico, mediante a avaliação do médico é feita, o próprio enfermeiro também tem a, ele também pode solicitar a coleta do swab, então até que se prove todo mundo é positivo né, então desconheço que a pessoa simplesmente não era ou, enfim, ele chega lá com a queixa e ele é passado em consulta e a avaliação é do médico a conduta também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então é, então a Senhora tomou um conhecimento ou não? ANDREISY FAUSTINO: Desconheço que tenha irregularidade, que tenha alguma coisa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de alguma situação que indique a má utilização dos recursos federais, estaduais e também recursos do próprio município destinado ao combate a pandemia do Covid-19? ANDREISY FAUSTINO: Não, não tenho conhecimento. RELATOR JUVANETE: Passar agora a palavra agora pro Marcelo que é o membro da Comissão. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia Senhora Andreisy.  ANDREISY FAUSTINO: Bom dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tem conhecimento de algum fato que caracterize superfaturamento na aquisição de materiais e equipamentos e medicamentos utilizados pela saúde desde março de 2020 até a presente data? ANDREISY FAUSTINO: Não, não tenho conhecimento. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como foi tomada as decisões para o enfrentamento da pandemia? Quais as prioridades e direcionamentos dos recursos? ANDREISY FAUSTINO: Eu, eu não tenho conhecimento desde que eu assumi nem do ano passado né, que eu não estava na, na direção e agora também não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quais foram as primeiras providencias adotadas pelo município para o enfrentamento da pandemia? ANDREISY FAUSTINO: Olha, aos primeiros eu não sei porque ainda estava afastada né, mas quando eu retornei é o que eu falei, foi reunido as, as enfermeiras e foi passado pra mim e que os casos leves seriam atendidos na Unidade Básica e os médios a graves seriam destinados a conferência, é, que seria em Shangri-lá na época. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como é feita a coleta dos orçamentos para materiais ou serviços a serem contratados na saúde? Orçamentos. ANDREISY FAUSTINO:  Isso eu não sei dizer. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se sabe me dizer quais as licitações e contratações que foram feitas em 2020? ANDREISY FAUSTINO: Não, (...) não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quais as licitações e contratações que foram feitas em 2021? ANDREISY FAUSTINO: Olha foram feitas algumas licitações né, é, oxigênio foi uma delas né, teve medicação também, é, materiais e insumos que quando, quando nós, quando teve o aumento do fluxo de pacientes é, havia bastante falta de, de alguns, alguns medicamentos que não foram licitados e eram pra ter, esse ano iniciar com as medicações e alguns materiais e o ano começou com, com estoque bem baixo, então foi feito levantamento, então foi feita a licitação de medicação, de materiais é hospitalares, dos equipamentos, dos respiradores. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E esses medicamentos, eles não tinham ou eles não tinham sido licitados ano passado? ANDREISY FAUSTINO: As medicações alguns não foram licitados e alguns deram deserto também né, algumas licitações que tiveram deram deserto, as empresas não tinham medicação devido a pandemia mesmo, então algumas medicações as próprias empresas não tinham pra entregar, foram licitadas, mas não tinham pra fazer entrega. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quanto foi o investimento para o enfrentamento 2020 e 2021? ANDREISY FAUSTINO: Isso eu não sei responder. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O que mudou com a chegada da pandemia na gestão da saúde? ANDREISY FAUSTINO: Olha desde que eu estava na atenção primária né mudou totalmente, desde a equipe né, a gente diminuiu na época quando eu estava na unidade em maio o ano passado diminuiu o fluxo de atendimento é, tanto nas Unidades Básicas devido a ordem até do Ministério mesmo foi suspenso os atendimentos de dentistas, é, as renovações das receitas passaram a valer um ano né, é, e os casos, os pacientes na verdade os próprios pacientes aumentou, diminuiu os atendimentos nas unidades mas na urgência e emergência aumentou porque os próprios pacientes se intitulavam né com o diagnóstico da doença, então é, qualquer sintomas diferente eles procuravam atendimento na urgência e emergência. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como são tomadas as decisões sobre os gastos públicos com a pandemia? ANDREISY FAUSTINO: Não acompanho, não sei. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Pra onde foi direcionado o orçamento recebido para o combate da pandemia, federal, estadual e municipal? ANDREISY FAUSTINO: Isso eu não sei informar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que é a média de atendimento diários de Covid na época de picos, quantos atendimentos diários foram realizados? No pico da pandemia. ANDREISY FAUSTINO: Era uma média, nós tivemos uma média de, nós fizemos um levantamento e se eu não estou enganada nós tivemos mais de mil atendimentos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mil? No pico? ANDREISY FAUSTINO: Se eu não estou enganada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora tem conhecimento de algum fato que caracterize falta de insumos e oxigênio especialmente pros casos de atendimento da Covid-19? ANDREISY FAUSTINO: Não, não, em momento algum houve falta de oxigênio né, nós recebemos doações de cilindros, mas nunca houve a falta né, chegamos é, as vezes quase no limite, mas nunca faltou oxigênio no município (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Como foi feito o fornecimento de oxigênio? ANDREISY FAUSTINO: No 24 Horas? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. ANDREISY FAUSTINO: Na referência é, eles tavam sendo feito é, a rede de oxigênio é, ela apresentou defeito né, na verdade já não estava quando eu assumi dia primeiro de março é, já não vinham usando a rede de oxigênio, foi feita a licitação então nós estávamos usando uns cilindro de oxigênio, foi contratado até uma empresa a mais porque a própria empresa não estava, licitada não estava comportando o aumento do uso do oxigênio, então era, era feito nos próprios cilindros mesmo do, pro, pros pacientes tanto pros pacientes da emergência quanto os pacientes nas observações. PRESIDENTE PAULO PARADA: A quantidade de oxigênio que se usou será aumentada?  ANDREISY FAUSTINO: Sim, bastante. PRESIDENTE PAULO PARADA: Deixaram um PA com atendimento exclusivo de Covid sobrecarrega o atendimento do outro PA? ANDREISY FAUSTINO: Não, não digo que sobrecarrega né, a verdade é que é os próprios pacientes eles, eles não sabem diferenciar o atendimento de urgência e emergência né, então a Unidade de Pronto Atendimento ela deve atender somente os casos de urgência e emergência, é, não digo que sobrecarrega. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, como a sobre, a sobrecarga foi resolvida? Assim, quais medidas foram adotadas? ANDREISY FAUSTINO: Alguns, alguns servidores de Praia de Leste nós é, devido o PSS né que foi feito pra suprir a necessidade das equipes tanto na atenção primária quanto na secundária alguns servidores nós fizemos as, as, a transferência tanto pras, pras Unidades Básicas e pro 24 Horas de Shangri-lá também. PRESIDENTE PAULO PARADA: As internações por Covid aconteceram? ANDREISY FAUSTINO: Vários internamentos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como são feitas as internações no PA e hospitais? ANDREISY FAUSTINO: A no dia primeiro de março que foi quando eu assumi né, então é até me estranhei bastante porque quando eu peguei dia primeiro de março é, os pacientes eles ainda, era usado desde o ano passado, desde o início da pandemia os pacientes ficavam internados e não havia prescrição médica de hora em hora, sinais vitais que é que um paciente quando ele está internado ele tem que ter, então a primeira medida que eu tomei em março que eu assumi foi implantar é, a sistematização da enfermagem né, prescrição de enfermagem, prescrição médica de hora em hora porque nós havíamos, nós tínhamos apenas o prontuário simples aonde o médico prescrevia a medicação num espaço pequeno né, ali ele não tinha condição de, de prescrever muita coisa e cada turno que entrava era aberto um novo prontuário, então quando eu assumi dia primeiro de março a primeira coisa que eu fiz foi implantar o, o prontuário do paciente internado realmente, aonde o médico faz a prescrição e aquela prescrição ela vale por 24 horas né, então o médico só vai não precisa abrir novo prontuário pro paciente a cada plantão simplesmente o médico continua com a, com a prescrição, alimentação também, a dieta dos pacientes. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse é só uma próxima pergunta daí só pra. ANDREISY FAUSTINO: Ata. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, como funciona a regulação dos leitos? ANDREISY FAUSTINO: A regulação dos leitos é, quando o médico decide que aquele paciente precisa né de uma vaga de internamento hospitalar porque chega a um nível o paciente que ele precisa de antibióticos a nível hospitalar que não comporta, não adianta a gente tentar comprar porque é só nível hospitalar, então é colocado esse paciente na central de leitos é, nessa central de leitos nós colocamos é, os sintomas do paciente, os sinais vitais é, resultado de exames é, via central de leitos é eles decidem qual vaga esse paciente precisa se é UTI ou se é leito clínico né, então o que compete a nós é incluir esse paciente no sistema com sinais vitais e a própria regulação é destina a, já descreve a, a vaga que o paciente precisa e regula pro hospital, esse, se esse hospital não tem vaga ele evolui que não tem vaga devolve pra central de leitos e assim sucessivamente a central de leitos vai repassando pra outros hospitais até que saia a vaga. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então é uma decisão que não é tomada aqui no município. ANDREISY FAUSTINO: Não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela é do estado. ANDREISY FAUSTINO: Cabe a nós, isso. Cabe a nós somente incluir os sinais vitais desse paciente e resultado de exames, não existe a opção de você colocar se você quer leito de UTI ou leito clínico pra esse paciente, as únicas opções que tem lá é o histórico do paciente, os sinais vitais e aí quem, e vai pra regulação, e a própria regulação que decide qual é o leito adequado pra esse paciente, UTI ou clínica médica. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quem é o profissional que alimenta o sistema? ANDREISY FAUSTINO: O próprio médico alimenta o sistema e se houver necessidade o enfermeiro também tem todo o respaldo pra fazer a evolução. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o problema, a pergunta que não foi feita ontem né pra Secretária né, ex secretária Patrícia, tem alguma possibilidade da pessoa que tá alimentando o sistema burlar o sistema? Ou não tem a possibilidade? ANDREISY FAUSTINO: Não, de maneira alguma porque quando você inclui você, o paciente na central de leitos você coloca os dados dele né, os dados pessoais e os sinais vitais, após isso a evolução só abre pra nós os campos de evolução dos sintomas do paciente e os sinais vitais, nenhum campo é liberado pra que a gente faça alguma alteração. PRESIDENTE PAULO PARADA: É a saturação que é informada? ANDREISY FAUSTINO: É a pressão, temperatura, saturação, frequência cardíaca né, que já tem o, o quadradinho lá você só coloca o número e o espaço onde você descreve oque que aquele paciente tá sentindo naquele momento, o histórico do caso do paciente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. ANDREISY FAUSTINO: E aí você envia pra central de leitos, cada vez que você evolui o quadro clínico desse paciente que é a única coisa que fica disponível pra equipe é, ele volta pra central de regulação é pra ser avaliado e posteriormente a central de regulação encaminha pra algum hospital. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, mas no, no envio vamos supor, se o profissional enfermeira ou médico que tá ali, no envio ele tem que provar vamos supor, que a saturação do paciente tá naquela condição ou ele só alimenta o sistema vamos supor, tá com oitenta, setenta. ANDREISY FAUSTINO: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ou ele tem que provar com algum documento, enviar? ANDREISY FAUSTINO: Não, ele simplesmente ele alimenta com os sinais vitais do paciente né, nós, agora nós dispomos do, do é, do exame de gasometria aonde é um exame coletado da artéria do paciente e ali realmente vai aparecer é, a alteração da saturação desse paciente e aí isso sim comprova a saturação né e mediante o, o raio x que você existe a possibilidade de anexar exames né na central de leitos, então você pode anexar raio x, tomografia, enfim, todos os exames que o paciente tenha você pode anexar pra enviar pra central de leitos. PRESIDENTE PAULO PARADA: No, no caso específico da denúncia aqui constava né que foi, chegou a Casa, foi feita a apresentação desses documentos ou só foi feito o relatório sem apresentação do documento no CESA pra central de leitos? ANDREISY FAUSTINO: Olha, os pacientes na verdade a gente só é, anexa os exames quando a própria regulação, a própria central de leitos solicita né, na maioria dos casos é, a gente coloca o resultado dos exames e aí quando a regulação solicita que anexe os exames aí nós sim nós anexamos e encaminhamos no, na evolução desse paciente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então no caso específico do Senhor João Clairton e Maria Ângela a Senhora sabe dizer se foi passado algum documento que o CESA pediu ou... ANDREISY FAUSTINO: Não, não me recordo agora, não me recordo que é né, quando eles pedem a gente anexa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sei. ANDREISY FAUSTINO: A caso contrário a gente encaminha só a escrita mesmo, a gente evolui o caso do paciente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado Andreisy. Eu gostaria de passar a palavra pro Senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: Como se faz a evolução de uma paciente no Sistema Central de Regulamentação do Estado? Quem faz, quem faz isso? Que faz a. ANDREISY FAUSTINO: A evolução? É o médico, mas o enfermeiro também pode fazer a, a evolução desse paciente. RELATOR JUVANETE: Entendi. É possível que uma paciente seja favorecida com a evolução dos seus (...) ou prejuízo de outro paciente? ANDREISY FAUSTINO: Não, não, não existe é, a possibilidade porque a única coisa que nós evoluímos né, é quando abre, únicos campos né, como eu já falei os únicos campos que está, que ficam abertos pra que a gente evolua é o sinais vitais do paciente e o campo onde tá escrito o histórico da doença ou enfim né, histórico do diagnóstico onde você coloca o que alterou no, no caso do paciente, são apenas esses campos que são abertos e destinados pra que a gente possa alterar ou escrever alguma coisa, caso contrário nada, nem os dados do paciente é, nós não conseguimos alterar, se tiver uma letra errada depois que você inclui o paciente na central de leitos nós não conseguimos acessar. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de alguém que tenha feito isso? ANDREISY FAUSTINO: Desconheço. RELATOR JUVANETE: Desconhece. Qual é, qual é o protocolo para realizar os exames do Covid? Qual é o protocolo? ANDREISY FAUSTINO: É, na verdade o enfermeiro ele pode solicitar a coleta do swab no caso? Isso? RELATOR JUVANETE: Uhum. ANDREISY FAUSTINO: O próprio enfermeiro ele pode solicitar, não há necessidade de ter um pedido médico, o próprio enfermeiro ele tem todo respaldo legal mediante um porém é, pra que seja solicitada a coleta do swab, então se vai avaliar o paciente porque hoje fala muito em consulta do médico mas o enfermeiro também pode fazer consulta né, então ele avalia o paciente se o paciente tiver com sinais de sintomas é, nós temos todos o respaldo de solicitar a coleta de swab, então mediante o que o paciente tá sentindo né, mas lembrando que nós temos os pacientes assintomáticos né, então volto a falar que até que se prove o contrário o ideal é que o paciente faça a coleta de swab com qualquer queixa. RELATOR JUVANETE: Quem está autorizado a realizar esse exame? Quem que, quem que autoriza pra fazer esse exame? ANDREISY FAUSTINO: Pra fazer o exame? RELATOR JUVANETE: É. ANDREISY FAUSTINO: É, na verdade tem a central também de monitoramento hoje né, é, que dispõe de vários profissionais pra fazer orientação, pode ser agendado mediante o que o paciente diz né pela central é, do Covid, ele diz o que ele tá sentindo e pode ser agendado por lá, é, todo, hoje né, hoje todo e qualquer é, indivíduo pode fazer a coleta do swab, tanto agendada né, ou ir aí no 24 Horas pra fazer a coleta, o enfermeiro pode avaliar ou o médico mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, gostaria de fazer só uma pergunta é, Andreisy. É, a página 119 aqui ó tem a, tem a denúncia da Franciele Cordeiro, é uma denúncia de que ela não podia coletar, fazer a coleta do swab. ANDREISY FAUSTINO: Não a (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela, ela, ela é, a pergunta aqui é, quem está autorizado a realizar esses exame, no caso específico da Franciele. ANDREISY FAUSTINO: É, não existe, não existe autorização, a Franciele é, ela era estagiaria né que nós tínhamos estagiários nos 24 Horas que estava sob a supervisão do enfermeiro, não existe autorização, a coleta de swab não é um procedimento, uma coleta exclusiva do enfermeiro, ela em geral ela é da enfermagem né, então o enfermeiro pode fazer a coleta, o técnico, desde que ele saiba né, é, os enfermeiros dos plantões é, fizeram um treinamento com, com as equipes né, e as estagiarias estavam presente, então elas aprenderam fazer a coleta desde que você tenha segurança você pode fazer tal procedimento né, com, com, sempre com a, a supervisão do enfermeiro, o enfermeiro tem que estar no plantão né, então não existe uma pessoa que, que seja autorizada, desde que você se sinta segurança na, na enfermagem, desde que você tenha segurança em fazer o procedimento você pode fazer a coleta. PRESIDENTE PAULO PARADA: Desculpa só, só insisti assim só pra sanar a dúvida tá bom? ANDREISY FAUSTINO: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então no caso a Franciele estava apta pra coletar ou não estava? ANDREISY FAUSTINO: Sim, ela estava apta. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. ANDREISY FAUSTINO: Ela era estagiária. PRESIDENTE PAULO PARADA: E ela estava acompanhada do enfermeiro no dia que ela fez a coleta? ANDREISY FAUSTINO: Sim, sempre teve enfermeiro no, no, nos procedimentos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, obrigado. RELATOR JUVANETE: É, quantos respiradores o Município possui? ANDREISY FAUSTINO: No momento em Praia de Leste nós temos sete respiradores em Praia de Leste e temos dois em Shangri-lá. RELATOR JUVANETE: São sete, são nove? ANDREISY FAUSTINO: Isso, nós, isso, nós temos o inter 7, o x5, três leistung, a, e dois takaoka que são dois respiradores para transporte e em Shangri-lá nós temos um leistung que é o, o grande e temos um takaoka também que é pra transporte. RELATOR JUVANETE: Algum respirador está emprestado? ANDREISY FAUSTINO: Tem um respirador que está emprestado pra Guaratuba. RELATOR JUVANETE: Guaratuba. ANDREISY FAUSTINO: Né, nós, é, a verdade é que algumas situações né, os próprios municípios se ajudaram né, e no momento ele não estava em uso, em momento algum foi retirado o respirador e deixado de atender algum paciente né, nunca ficamos aqui com paciente aguardando o respirador não, simplesmente um município ajuda o outro, Guaratuba solicitou que eles estavam com pacientes é internados lá, estavam intubados e aí foi emprestado pra Guaratuba já por, por várias vezes, e assim que desocupa o respirador ele é devolvido pro município novamente. RELATOR JUVANETE: É, município assim eles têm parceria nos sete municípios né, não só com respirador, mas também com medicamento acho que é. ANDREISY FAUSTINO: Exatamente. RELATOR JUVANETE: A gente viu a Secretária ontem, isso é importante porque um ajuda o outro, a demanda do outro, é isso? ANDREISY FAUSTINO: Exatamente, então é, várias medicações né, com essa falta que teve não, não foi específico de Pontal do Paraná foi o Brasil todo né, então os municípios aqui no litoral a gente tem uma parceria bem grande porque as vezes um precisa de um insumo outro de medicação, respiradores e um vai ajudando o outro. RELATOR JUVANETE: Esse empréstimo prejudicou o atendimento de pacientes? ANDREISY FAUSTINO: De maneira alguma, porque nunca o município usou todos os respiradores que nós temos. RELATOR JUVANETE: O PA tem condições de manter paciente internado? ANDREISY FAUSTINO: Sim, temos condições de manter por um, um certo tempo né, é, devido até o uso da medicação, por um tempo a gente consegue manter esse paciente porque como nós não havíamos, nós não somos um hospital, então nós não dispomos de grandes quantidades de antibióticos né, de psicotrópicos, então é, se esse paciente fica muito tempo ali internado né, chega uma hora que as medicações, como a nossa, a nossa compra ela não é grande pelo fato de nós não sermos hospitais a gente vem se adequando a cada dia né incluindo medicações que antes não estavam nas nossas licitações mas é, no momento a gente sempre vem mantendo os pacientes é, internados ali na medida do possível. RELATOR JUVANETE: Quantos pacientes pode ficar internado ali? Quantas pessoas assim? ANDREISY FAUSTINO: Nós temos hoje ali em Praia de Leste nós temos a emergência onde nós já ficamos com três pacientes ali dentro da emergência né, é, temos mais três observações, mais quatro observações, uma delas sendo o isolamento que é o paciente que ainda não, não sabemos se ele é positivo ou não, mas a gente procura manter esse paciente isolado e temos a outra observação que é os pacientes que vem fazer antibiótico e terapia né, que só vem faz a medicação e já vai embora, então hoje nós temos a emergência com três leitos e cada observação comporta dois pacientes né, internados que seriam é, em camas mesmo né, cama hospitalar, daí deixa de ser maca, então três leitos na emergência com mais quatro observações, dois, quatro, seis, seis pacientes nas observações mais um no isolamento sete com três na emergência e temos as poltronas daí que são quatro poltronas né a princípio pra manter esses pacientes é, de rotinas que é só antibiótico e terapia é coisa rápida, uma soroterapia mesmo. RELATOR JUVANETE: Tá. É, passar agora a palavra pro, pro Marcelo que é membro da CPI. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se relatou aqui que os pacientes internados lá em Praia de Leste, eles só, eles, eles têm outras enfermidades lá que tá internando ou só a Covid mesmo? ANDREISY FAUSTINO: Lá é exclusivo de sinais e sintomas né, então o paciente ele dá entrada no 24 Horas e se ele não tem coleta imediatamente é solicitada a coleta mediante o início dos sintomas que é do terceiro até o oitavo dia após isso pode ser, antes de três dias de sintomas pode ser um falso negativo né, então quando o paciente da entrada mediante a quantidade dos dias de sintomas se for após o terceiro dia é feita a coleta, se é negativo esse paciente até que saia o exame ele fica em isolamento, se é negativo é, o exame ou ele é transferido pra Shangri-lá né, pro atendimento clínico ou depende o caso do paciente é, as vezes ele já está incluso na central de leitos, porque antes o paciente não é, quando eu entrei em março começamos a incluir o paciente logo no primeiro dia, quando o paciente chegava com sinais de sintomas nós já incluíamos ele na central de leitos é. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mais a pergunta é o seguinte, se lá interna outras enfermidades, se tem, tem um bloco lá, se tem bloco pra. ANDREISY FAUSTINO: Se o paciente dá negativo né, então pode ser sugestivo de outra enfermidade, ele não dá entrada por outra enfermidade né, se der negativo o médico avalia, as vezes é diagnóstico clínico de Covid ou sequela mas ele não dá entrada, ele não fica internado mediante outro diagnóstico se não for o Covid. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Existe alimentação para os pacientes internados? Sempre teve essa alimentação? Ou quando foi providenciada? ANDREISY FAUSTINO: Na verdade sempre teve né a, a alimentação dos pacientes mas nunca houve um protocolo, que é como eu falei né, então no dia primeiro de março quando eu assumi a direção dentre outros, outras coisas que a gente precisou se adaptar uma delas foi alimentação mesmo de horário, então é, solicitar os pacientes intubados né, as dietas que nós temos no município é por via sonda  nasogástrica ou nasoenteral e a dieta do paciente via oral mesmo, tanto o café da manhã, o almoço, a janta, mas sempre teve alimentação sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E quem pode intubar o paciente? ANDREISY FAUSTINO: O médico a princípio, mas se o enfermeiro tiver a capacitação legal ele é uma, um outro tipo de tubo pra intubação, mas aqui no município nós não dispomos dessa capacitação pros enfermeiros, mas no momento aqui somente o médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Esse médico ele tem que ser especialista, ele tem que ter uma formação especial pra intubar? ANDREISY FAUSTINO: Não há uma exigência de, de médico é, ter a especialidade de emergencista, até porque é uma especialidade é, recém, recém instituída em todo o território do, do Brasil, não existia a especialidade de médico emergencista, ele é recente, se eu não estou enganada de 2018 pra cá que, que o CRM autorizou ter essa especialidade mais não, não existia essa especialidade antes. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Conforme os fatos investigados por essa CPI, você tem conhecimento de algum fato que caracterize ocorrência de favorecimento pessoal para alguns pacientes com privilégio no atendimento e tratamento médico, dispensando inclusive mediante a prática de ato denominado de fura-fila para internamento em hospitais? ANDREISY FAUSTINO: Não, porque como eu já relatei né, quem decide se a vaga do paciente vem da central de regulação e não do município, a nossa função é apenas incluir o paciente na central e alimentar o sistema, quem decide a vaga é o próprio hospital, a regulação de cada hospital aonde simplesmente quando a gente abre o sistema aparece reserva confirmada, mas nós não temos esse, esse privilégio. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ontem, ontem eu fiz essa pergunta a uma ex secretária e ela respondeu que até poderia acontecer essa situação entre enfermeiros fazer uma, isso procede ou não? ANDREISY FAUSTINO: Não, isso não procede porque nós não temos acesso a isso né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não mais, mais você não alimenta o sistema? O enfermeiro. ANDREISY FAUSTINO: Não, nós alimentamos o sistema com sinais vitais desse paciente, mas quem descobre se esse paciente, quem libera a vaga desse paciente não somos nós. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não, mas assim ó, a pergunta é assim, vocês alimentam o sistema. ANDREISY FAUSTINO: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Os enfermeiros, certo? Então existe, pode acontecer isso ou não? Sim ou não? ANDREISY FAUSTINO: Mais não tem como você colocar um sinal, uns sinais vitais, vai de cada pessoa né, mas eu desconheço, hoje em Praia de Leste quem tá alimentando o sistema é o médico, o enfermeiro só faz o, só alimenta esse sistema caso o médico esteja numa emergência ou alguma outra situação, as vezes tá muito corrido e aí o médico pede pra que o enfermeiro faça essa evolução, mas eu desconheço que isso tenha acontecido ali em Praia de Leste. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não, não, não, não tô afirmando só, isso pode acontecer tô (...), sim ou não? Pode acontecer? Se você alimenta o sistema, o enfermeiro ou o médico ele pode fazer alguma alteração nesse, nessa questão clínica do paciente? ANDREISY FAUSTINO: Na hora de evoluir se a pessoa colocar um outro sinais vitais né, é a consciência de cada um. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Conforme os fatos investigados por essa CPI, você tem conhecimento específico no caso da paciente Senhora Maria Ângela Vella Batistella e do Senhor João Clairton na Unidade de Pronto Atendimento de Praia de Leste? ANDREISY FAUSTINO: Da Maria Ângela é, a única coisa que eu, eu já estava na direção mais no dia que saiu a vaga dela foi eu que fiz o contato com a família né, eu abri o sistema, eu estava na Prefeitura e todos os dias pela manhã, enfim, eu passo o dia todo com o sistema aberto até pra acompanhar e quando apareceu a reserva confirmada é, eu fiz o contato com a família, com o, da Maria Ângela, não desculpa, não era da Maria Ângela era outro paciente, a Maria Ângela não fui eu, mas eu, eu acompanhei essa paciente, eu vi ela lá né, tive contato com ela depois ela é, foi pra emergência, quando ela tava na observação ela foi pra emergência, mas não, eu não, é, não estava. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como foi o atendimento dispensado do Senhor João Clairton? ANDREISY FAUSTINO: Não estava lá no 24 Horas na, estava na, na direção mesmo né, eu sempre desço lá no 24 Horas dá uma olhadinha, mas específico não, não dei o atendimento. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se sabe qual os procedimentos que ele necessitou lá? ANDREISY FAUSTINO: Basicamente os pacientes que estão lá, ele não específico não sei falar né, mas os pacientes é só a soroterapia mesmo, antibióticos e o oxigênio, todos os pacientes né e os pacientes mais graves são intubados, ele específico eu não sei, não sei informar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Foi normal como todos os demais pacientes ou houve algum fator diferenciado? ANDREISY FAUSTINO: Todos os pacientes são atendidos da mesma maneira. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como foi a contratação do médico, o Doutor Jaime Antônio Pena Benites? ANDREISY FAUSTINO: Como foi? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É. ANDREISY FAUSTINO: É, nós estávamos, nós precisávamos de um médico é, que desse assistência né no 24 Horas, porque como nós estávamos com fluxo muito alto de atendimentos é, os médicos um ficava na consulta né pra não parar o atendimento, evitar aglomeração e o outro dava atendimento internado, então o Doutor Jaime ele veio pra auxiliar os pacientes mais graves, então ele começou pra dar apoio na, nos pacientes mais graves da emergência. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então ele, ele trabalhou os trinta dias que ele ficou (...)? ANDREISY FAUSTINO: Ele trabalhou trinta dias. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Foi por despensa? ANDREISY FAUSTINO: Não sei informar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ele é clínico geral ou ele tem a formação de intensivista? ANDREISY FAUSTINO: Não sei a especialidade dele. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Esse médico ele já prestava serviço ao município antes de março? De ser contratado. ANDREISY FAUSTINO: Não sei informar, eu não o conhecia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas o, você é fiscal do, dos médicos né? Do, da, dos plantonistas. ANDREISY FAUSTINO: Desse exatamente, desse, dos plantonistas, mas ele não era plantonista né, ele foi contratado ele ficava sobre aviso e ele vinha lá na verdade todos os dias, passava visita, auxiliava né nos casos mais graves, sempre que necessitava ele vinha lá, era ligado, a equipe ligava pra ele, ele vinha de madrugada dava todo o atendimento que, que era necessário, mas nesse caso não, desse, desse contrato não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. Passo a palavra ao Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, a Senhora sabe como foi realizada a pesquisa de valores para compor o processo de contratação desse médico? ANDREISY FAUSTINO: Não, não sei informar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como é feita a contratação de médicos de forma geral? ANDREISY FAUSTINO: Através de licitação né das empresas e a empresa que, que ganha apresenta os médicos, no, no contrato não tem exigência de especialidade. PRESIDENTE PAULO PARADA: E havia é, é, havia ou ainda há falta de médico? ANDREISY FAUSTINO: Os médicos é, a empresa tem que fornecer dois médicos né por plantão, já aconteceu de um médico não vir e imediatamente então a gente, o segundo médico né, é, imediatamente a gente entra em contato com a empresa e a empresa tem que providenciar e suprir a necessidade do, do Pronto Atendimento, são dois médicos em cada plantão nos 24 Horas. Mas a empresa é responsável por suprir caso aconteça alguma coisa com o médico ou que ele não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Hoje não faz falta? ANDREISY FAUSTINO: Consiga. Não faz falta? PRESIDENTE PAULO PARADA: É, não tá faltando médico hoje, tá faltando ou não está? ANDREISY FAUSTINO: Não, a equipe, a princípio nós recebemos a escala da empresa né, todo mês a empresa manda a escala pra nós e são dois médicos plantonistas em cada 24 Horas nos turnos e é isso que o médico, o nome do médico está na escala, caso aconteça alguma coisa a empresa substitui esse médico é a responsabilidade toda da empresa terceirizada, não somos, não somos nós, não cabe a nós né, como, eu como fiscal de contrato entrar em contato com a empresa pra que ela providencie porque o médico ainda não chegou. PRESIDENTE PAULO PARADA: No começo ou durante a pandemia foram é contratados os médicos? No começo ou durante? ANDREISY FAUSTINO: É, a empresa é a mesma, esse ano por exemplo é a mesma empresa né, é, o Doutor Jaime eu acredito que seja o único que foi realmente contratado pro 24 Horas Covid né pra dá uma assistência quando nós precisamos no, no, quando aumentou bastante os atendimentos então a gente precisava de um médico que realmente assumisse os pacientes mais graves né, eu acredito que seja o Doutor Jaime no 24 Horas 
Covid foi o único contratado, além da empresa que fornece dois médicos clínicos pra atendimento geral. PRESIDENTE PAULO PARADA: A montagem dos processos é de responsabilidade de quem? ANDREISY FAUSTINO: Não sei informar, na verdade nós passamos a nós, aquilo que nós precisamos né pra, pra compra ou que seja pra licitação é, nós passamos o quantitativo, algumas vezes descritivo daquilo que realmente a gente precisa e é passado pra, pra Secretaria de Saúde e pra, pra quem monta o processo ali quem, quem fica responsável pelo, pelos termos de referência, pra montar os termos de referência. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando, quando que foi identificada a necessidade de contratação do médico intensivista? ANDREISY FAUSTINO: Quando aumentou a gravidade dos pacientes, quando nós é, começou ter problemas né em geral no Brasil todo a falta de leitos de UTI e então nós, nós não estávamos assim como os outros municípios também, outas cidades é, não estava conseguindo né, é, vamos supor assim, os médicos estavam com dificuldade pra, pra dar atenção a todos os pacientes, então os pacientes que realmente precisam de atendimento 24 horas que seria numa UTI mas não tinha um leito, então houve sim a necessidade de, de contratação desse médico pra que ele desse suporte desses pacientes, então quando havia o paciente ele estava ali ou se acontecesse é, alguma intercorrência, algum paciente grave chegasse e o médico não estava ali a gente fazia o contato e ele se deslocava até o 24 Horas. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quem que é o fiscal do contrato das contratações? ANDREISY FAUSTINO: Do Doutor Jaime eu não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: O fiscal do contrato a Senhora não sabe? ANDREISY FAUSTINO: Dessa, porque não foi é, não foi, não é o mesmo contrato das empresas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não mais, específico do médico Doutor Jaime? ANDREISY FAUSTINO: Não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na página 209 tem a assinatura da Senhora como fiscal de contrato aqui, do médico Doutor Jaime. ANDREISY FAUSTINO: De quando que é o contrato? PRESIDENTE PAULO PARADA: Processo de licitação era 27 de 2021 e despensa 008/2021 contrato nº 31/2021. ANDREISY FAUSTINO: De quando que é? PRESIDENTE PAULO PARADA: É contrato de dezesseis mil e oitocentos. ANDREISY FAUSTINO: Não, de quando que é a data do contrato? PRESIDENTE PAULO PARADA: A data? ANDREISY FAUSTINO: É. PRESIDENTE PAULO PARADA: 16 de março de 2021. ANDREISY FAUSTINO: É, então assim, como eu tinha recém né entrado já é, peço desculpas, mas eu não me lembrava disso, só pra. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, se a Senhora quiser depois só verificar tá, tá no processo daí, tá bom? ANDREISY FAUSTINO: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Página 209. A Senhora verificou a especialidade do médico? Como a Senhora é fiscal do contrato, a Senhora verificou a especialidade do médico contratado? ANDREISY FAUSTINO: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não verificou. A especialidade é compatível com a exigência contratual? ANDREISY FAUSTINO: Na verdade o que foi levantado em questão não era a especialidade do médico e sim o médico que tivesse a disposição sempre que precisasse pra dar atendimento nesses pacientes internados né, esses pacientes mais graves, mas não foi levado em consideração a especialidade do médico, foi a contratação de um médico pra dar o apoio e o atendimento aos pacientes mais graves mais não, não foi levado em questão a especialidade, se ele era intensivista ou não, simplesmente um médico que estivesse ali pra dar o atendimento é, pra esses pacientes que precisavam do médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: No contrato em si então não exigia que fosse intensivista? ANDREISY FAUSTINO: Não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Um médico apto pra exercer aquela função. ANDREISY FAUSTINO: Não, que eu saiba não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Possuir a especialidade em intensivista era necessária para desempenhar as tarefas desse médico dentro do PA? ANDREISY FAUSTINO: Não, não existe nenhuma exigência, não existe nenhum, uma exigência, nem, nem protocolo do Ministério da Saúde, nem diretriz do Covid que é necessário um médico intensivista pra dar atendimento pra esses pacientes, qualquer médico pode fazer esse atendimento, mas não é exigido. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Aqui na pergunta anterior aqui o Presidente Paulo Parada fez a seguinte pergunta aqui. Quando foi identificado a necessidade de contratação de um médico intensivista? Você falou que o aumento da gravidade, você não falou que não precisava ser intensivista, só pra (...) ANDREISY FAUSTINO: Não mais não, não precisava mesmo ser intensivista, quando eu entrei já estava em tramite né, a Secretária de Saúde já estava é, verificando a necessidade do, do, do médico e com o aumento da gravidade dos pacientes é, chegamos à conclusão que realmente precisaríamos de um, um terceiro médico pra dar um auxílio. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eu queria só é, a Senhora não sabia que a Senhora tinha assinado esse contrato, certo? Então aqui está especificando que a fiscalização. ANDREISY FAUSTINO: É eu não lembro, não que eu não sabia né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá, desculpa então por mudar. ANDREISY FAUSTINO: Eu não lembro porque eu havia recém assumido a direção e algumas, algumas é, algumas, alguns assuntos já estavam resolvidos né e então eu entrei na gestão com o bonde andando, vamos, vamos dizer assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi,  então  a Senhora aqui está especificando um contrato que a Senhora ó, a fiscalização do contrato será realizada pela servidora Andreisy Gisele Mendes Faustino e anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas ao fornecimento, determinando que foi necessário a regularização das falhas observadas. ANDREISY FAUSTINO: O contato com o médico sim era feito por mim tanto pelo o enfermeiro plantonista né, então alguns, algumas coisas dos pacientes né, é, eles entravam direto em contato comigo ou com o próprio médico pra que ele fosse até o, até o 24 Horas, eu mantinha contato com o médico e tanto quanto o enfermeiro plantonista e até o médico também. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como é feito o controle de estoque, um local apropriado para armazenamento dos materiais, produtos e medicamentos e equipamentos da Secretaria de Saúde? ANDREISY FAUSTINO: Fica no almoxarifado, o controle é feito via sistema né, o 24 Horas e agora e as Unidades Básicas fazem, solicitam o pedido via sistema, o almoxarifado separa e traz pra gente e a medicação específica do 24 Horas ali de Praia de Leste é, tem o farmacêutico que fica ali todos os dias, ele faz a reposição dessa medicação. PRESIDENTE PAULO PARADA: Agora vou passar a palavra, desculpa o Marcelo né, vou passar a palavra pro Senhor Relator Juvanete que tem umas perguntas aí. RELATOR JUVANETE: E como que foi a prestação de serviço desse médico assim (...) DOUTORA JOYCE: Acho que tá desligado aí. ANDREISY FAUSTINO: Todos é, praticamente todos os dias ele estava presente né ali e nas, e quando ouvia, havia necessidade de madrugada era. DOUTORA MABEL: Só um minutinho Andreisy desculpa, precisa ligar o teu microfone de novo. DOUTORA JOYCE: Aproxima mais o microfone por favor. DOUTORA MABEL: Fala mais perto dele e repete a pergunta, que não saiu na gravação. RELATOR JUVANETE: Como foi a prestação de serviço desse médico? ANDREISY FAUSTINO: O médico ele estava presente praticamente todos os dias ali no 24 Horas e de madrugada quando era necessário eu entrava em contato com ele e ele se deslocava até o 24 Horas pra atender um paciente ou enfim pra discutir aquele mesmo caso com o próprio médico plantonista né, pra ver o que seria feito com, com o paciente. RELATOR JUVANETE: Vossa senhoria assinou a autorização para o pagamento de, dos serviços? ANDREISY FAUSTINO: Sim. RELATOR JUVANETE: Qual o período que ele trabalhou? ANDREISY FAUSTINO: 30 dias. RELATOR JUVANETE: 30 dias. ANDREISY FAUSTINO: É foi 30 dias o contrato. RELATOR JUVANETE: No dia 14/03 de 2021 esse médico estava trabalhando? ANDREISY FAUSTINO: A agora não sei informar. RELATOR JUVANETE: Em qual turno? ANDREISY FAUSTINO: Não, não, agora não sei informar, até porque né eu não fico ali no 24 Horas, sempre que é solicitado eu vou até ali, mas eu fico lá no prédio, então as vezes eu fico no prédio, quando pedem eu desço no 24 Horas, mas não sei informar, mas isso é tudo registrado né, todos os dias é registrado todo mundo que tá trabalhando na equipe, existe o livro da enfermagem né e o ponto que eles, que eles é, anotam também. RELATOR JUVANETE: Vou passar a palavra agora pro Marcelo. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) tem mais uma. RELATOR JUVANETE: Tem mais uma? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: 76. PRESIDENTE PAULO PARADA: 76. RELATOR JUVANETE: Doutor Jaime cuidou e tratou do Senhor João Clairton? ANDREISY FAUSTINO: Específico não sei te dizer, não sei dizer especificamente se, se do seu João Clairton ele cuidou ou não, mas ele estava ali no 24 Horas, não sei se foi desse paciente, mas os pacientes que estavam lá praticamente todos ele, ele deu atendimento, passava visita né quando ele ia lá, quando ele estava lá, mas especificamente do seu João Clairton eu não sei informar. RELATOR JUVANETE: Aqui na denúncia tem que foi desligado o aparelho do seu João Clairton pra passar pra outra, pra outra paciente. E você como enfermeira a muito tempo lá, isso daí não é normal né? Isso daí existe ou não existe? ANDREISY FAUSTINO: Isso nunca aconteceu, desligar um aparelho ou que seja um oxigênio pra passar pra outro paciente isso nunca aconteceu, até porque como eu já relatei no começo, nunca houve falta nem de respirador e nem de oxigênio, então nunca precisou tirar de um paciente pra colocar no, no outro paciente seja respirador ou oxigênio. RELATOR JUVANETE: Passar a palavra pro Marcelo agora, o membro da Comissão. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A Senhora tem conhecimento de algum fato que relate alguma denúncia de medicamentos ou produtos vencidos? ANDREISY FAUSTINO: Quando, quando eu cheguei no 24 Horas né, quando eu assumi a direção que o foco foi o, o Covid até por causa da, da que ali seria exclusivo né, que nós transformaríamos exclusivo é, foi passado sim que havia uns materiais vencidos e medicamentos mas que estavam é, já havia iniciado a gestão com aquelas medicações, mas em momento algum foi administrado em pacientes e enfim, porque tem o controle né das medicações, principalmente do farmacêutico e isso não, não acontece. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem é responsável por verificar a data de validade dos medicamentos? ANDREISY FAUSTINO: O próprio farmacêutico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tem algum, algum conhecimento de algum fato que houve falta de EPIs para os servidores? ANDREISY FAUSTINO: Havia falta sim quando eu assumi né, é, pouca quantidade na verdade de, de EPIs e os EPIs adequados também e o que foi passado é que quando as, a gestão assumiu é, não foi feito, não foi feito a compra e aí os EPIs acabaram é, a quantidade era baixa né, mas, mas imediatamente foi feito compra emergencial, enfim, pra que a gente pudesse fornecer pra todos os, os funcionários. RELATOR JUVANETE: Então quando vocês assumiram a gestão ali já tava em falta já os EPIs já tava em falta já? ANDREISY FAUSTINO: É, já estava em falta porque eu estava na Unidade Básica né e lá na Unidade Básica a gente já, já as vezes vinha ou não desde o início da pandemia né, desde o início da pandemia quando eu estava na Unidade Básica e aí foi feito compra emergencial no começo do ano pra suprir a, a demanda. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que é feita a distribuição dos EPIs? ANDREISY FAUSTINO: É, no 24 Horas tem o kit né, aonde contém luva, touca, a luva não, avental, máscara, touca e aí cada funcionário que precisa, ele pega o seu kit e anota na planilha a data, o kit que ele pegou e assina. PRESIDENTE PAULO PARADA: E essa quantidade é suficiente? ANDREISY FAUSTINO: É suficiente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Se faltar ele pode pegar mais é, (...) ANDREISY FAUSTINO: Sim, fica à disposição, fica a disposição e o enfermeiro plantonista né, é, fornece a quantidade, o kit ele é montado pra semana, então aquele funcionário pega o kit pra ele usar durante a semana, mas caso aconteça alguma coisa ele pode sim fazer, pegar um outro kit desde que ele anote né pra ter o controle do, do kit de EPI. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o fornecimento é limitado a algumas pessoas ou é de livre acesso? ANDREISY FAUSTINO: Não, o kit ele é, ele é montado pra enfermagem até porque a recepção não faz uso de touca né descartável, então pra recepção, é, motorista, serviços gerais, é disponibilizado o avental né, mas a, o kit é montado pra enfermagem, mas os EPIs são disponibilizados pra todos os servidores que trabalha, todos os funcionários da, da UPA, ele é disponibilizado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na página 117 do processo aqui ó, gostaria de saber se a Senhora tem conhecimento desse fato, é, foi relatado aqui que foi passado um certo grupo de enfermagem e o Coren seria, faria uma fiscalização no PA de 24 Horas, a Senhora tem conhecimento desse, dessa mensagem que foi passada nesse certo grupo como diz a mensagem, aqui esse print aqui da página 117? ANDREISY FAUSTINO: Então, a verdade é que quando, é, desde o início da pandemia né foram feitos é, várias denúncias no Coren por algumas pessoas que, algumas a gente sabe quem foi outras não, então volte e meia a gente sabia que, que sempre teria fiscalização né, então é, era um murmúrio na verdade, a fulano fez a denúncia, automaticamente quando há denúncia há fiscalização né, então o que colocam nos grupos em si é, eu não fazia parte do grupo do 24 Horas né até assumir a direção, então do dia, a partir do dia primeiro de março é, quando eu assumi é, alguns grupos eu faço parte outros grupos não, não faço parte. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, então a Senhora não tem o conhecimento (...) ANDREISY FAUSTINO: Mas se houver denúncia automaticamente existe né a fiscalização. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas a Senhora não tem o conhecimento desse, dessa mensagem que foi enviada no grupo? ANDREISY FAUSTINO: Que teria fiscalização? Não, sim, nos grupos realmente eles falam, ah porquê (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, essa aqui específica do, da denúncia, entendeu? ANDREISY FAUSTINO: Olha, essa eu não sei dizer porque volte e meia eles falam né, ah vou denunciar no Coren ou denunciei ou enfim, então são várias mensagens, essa especificadamente eu não sei qual é essa mensagem que você me, né. PRESIDENTE PAULO PARADA: A mensagem dizia assim ó, bom dia a todos enfermeiros do grupo, segunda-feira teremos a visita do Coren na nossa unidade, ele tá afirmando, então não é uma dúvida, não é um levantamento, ele tá afirmando ó, segunda-feira teremos a visita do Coren em nossa unidade, gostaria que todos junto com suas equipes organizasse setores, umidificadores, látex, gases, material de curativo, (...) etc., com datas identificadas e embaladas, pomada xilocaína , então é identificação de tudo, se possível todos de jaleco, sapato fechado, cabelo preso, desde já agradeço a compreensão de todos. ANDREISY FAUSTINO: É, na verdade. PRESIDENTE PAULO PARADA: Provavelmente será na segunda, mas pode ser que hoje até terça, pois o prazo é até terça, peço que verifique todas questões básicas relacionada a assistência de enfermagem como a Zei já falou. ANDREISY FAUSTINO: Na verdade isso são questões básicas que a gente volte e meia a gente informa os colaboradores né. RELATOR JUVANETE: Do dia a dia né de quem trabalha lá, entendeu? ANDREISY FAUSTINO: Então isso aí independente de fiscalização ou não né, é, foi mandado essa mensagem mas independente disso, isso tem que estar todos os dias isso é rotina, então os enfermeiros tem que conferir né todos os dias medicações, é as, as pomadas, enfim, abertas, tem que datar né, tem que estar com EPI adequado que é jaleco, sapato fechado, então volte e meia a gente sempre manda as recomendações nos grupos solicitando que eles se atentem quanto a isso, então isso é o mínimo que eles tem que fazer no plantão, então todos os dias a gente faz isso, é um lembrete praticamente né e vamos, vamos se atentar, vamos cuidar, porque as vezes na correria de você usar uma pomada por exemplo você acaba não identificando com a data que você abriu e a data de validade né, então a gente sempre tá ali afirmando, isso são, isso é rotina do 24 Horas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe quem que mandou essa mensagem no grupo? ANDREISY FAUSTINO: Não sei dizer agora, agora não sei dizer, mas já, já foi mandado por várias vezes, eu ela já foi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Essa específica a Senhora desconhece? ANDREISY FAUSTINO: Essa não foi eu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas a Senhora desconhece? Sim ou Não? ANDREISY FAUSTINO: Essa sim, eu já pedi várias orientações, mas essa mensagem eu acredito que não seja minha, não sei te dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, não, não, não tô falando que era sua né? ANDREISY FAUSTINO: Sim, aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria de saber se a Senhora conhece, sabe quem que mandou essa mensagem ou não sabe? ANDREISY FAUSTINO: Não, essa daí eu não sei, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não sabe. ANDREISY FAUSTINO: Desconheço! Não, não sei (...). PRESIDENTE PAULO PARADA: É e vamos supor assim, é procedimento do Coren avisar quando ele vem fazer a fiscalização ou ele não avisa e chega de surpresa? ANDREISY FAUSTINO: Não, o Coren não avisa. Não, qualquer fiscalização é, não avisam né, as vezes como é dois 24 Horas, então as vezes eles vão num 24 Horas por exemplo ou que seja numa unidade, e automaticamente, ah o Coren tá aqui fazendo fiscalização né, então a comunicação é lógico que existe em qualquer lugar seja na, na saúde, na educação né, então um acaba comentando com o outro, mas nós não ficamos sabendo o dia que tem fiscalização, enfim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era a quantidade de EPI, como era a quantidade de EPI na Unidade de Saúde de Praia de Leste? Como era a quantidade de EPI? ANDREISY FAUSTINO: Como era? PRESIDENTE PAULO PARADA: Era, ano passado. ANDREISY FAUSTINO: O ano passado eu não sei dizer porque eu não estava ali né, mas do dia primeiro de março aí foi montado o, o, aí havia os kits né, eram montados os kits porque os EPIs (...) os EPIs são comprados separados então é feito a montagem desse kit pro servidor e disponibilizado pra que eles peguem sempre que há necessidade, mas antes não sei, não sei dizer como era. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a distribuição dos EPI pro SAMU é obrigação do município ou de quem que é a obrigação de distribuição pro SAMU? A Senhora sabe me responder? ANDREISY FAUSTINO: Tanto o Cislipa fornece equipamentos né, materiais e o município também, então os dois, os dois podem fazer o fornecimento de EPI e do que, do que precisar né, porque alguns equipamentos quando eles vão pra Paranaguá, alguns insumos eles passam na base e eles pegam, então tanto o consórcio quanto o município pode fazer o fornecimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. ANDREISY FAUSTINO: Desses EPIs ou materiais. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigação dos dois? ANDREISY FAUSTINO: Exatamente. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a Senhora Andreisy, Senhora gostaria de relatar mais alguma coisa no seu depoimento? ANDREISY FAUSTINO: Não, tá tudo certo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então eu queria agradecer a presença da Senhora aqui né e pedir desculpa devido ao atraso e queria declarar que a Sessão está encerrada. 
